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RESUMO
Sabe-se que as tecnologias estão cada vez mais inseridas 
na vida do homem. Por essa razão, a comercialização 
de alimentos também adentrou na esfera on-line. Para 
isso, a Agência de Desenvolvimento do Médio Alto 
Uruguai (ADMAU) e a Universidade Federal de Santa 
Maria - Campus Frederico Westphalen (UFSM-FW), 
desenvolveram um sistema com essa finalidade. Assim, 
o trabalho objetivou identificar alguns aspectos pelos 
quais as agroindústrias do município de Frederico 
Westphalen, localizado ao norte do estado do Rio 
Grande do Sul, na região do Médio Alto Uruguai, não 
fazem uso da plataforma Alimento de Origem para 
comercialização de alimentos. Para isso foi realizada 
a Análise Swot (matriz), com os idealizadores desta 
plataforma e também com um representante da 
Cooperativa dos Produtores Rurais da Agricultura 
Familiar de Frederico Westphalen (Coopraff). Ainda, 
se fez uso de fontes secundárias de pesquisa para 
obtenção de dados complementares. Observou-se que, 
num contexto geral, a plataforma é uma ferramenta 
digital constituída de diversos serviços, elaborada 
para atender as demandas impostas pela legislação 
vigente, referente aos produtos de origem vegetal, 
animal e agroindustrializados. Restou evidente as 
potencialidades positivas na adesão à plataforma, visto 
que indicaram a facilidade de compra, a baixa dos 
preços, bem como a reunião de inúmeras cooperativas 
como forças da Alimento de Origem. Pode-se verificar 
que a Plataforma é uma solução para comercialização 
da produção oriunda da agricultura familiar e 
agroindústrias familiares para a região e se classifica 
como oportunidade de fácil acesso na aquisição de 
alimentos saudáveis aos consumidores. Todavia, em 
determinadas regiões do estado, ainda não houve a 
adesão esperada aos serviços, fato que se justifica pelas 
fraquezas apontadas nessa pesquisa, sendo questões 
passíveis de ajuste por parte dos desenvolvedores.
Palavras-chave: Serviços Digitais. Consumidores. 
Alimentos saudáveis. Vendas online.
ABSTRACT
Technologies are increasingly inserted in the life 
of man. For this reason, food marketing has also 
entered the online sphere. To this end, the Agência de 
Desenvolvimento do Médio Alto Uuruguai (ADMAU) 
and the Universidade Federal de Santa Maria - Campus 
of Frederico Westphalen (UFSM-FW), developed a 
system for this purpose. The work aimed to identify some 
aspects by which the agribusinesses in the municipality 
of Frederico Westphalen, located in the north of the 
state of Rio Grande do Sul, in the region of the Médio 
Alto Urugua, do not make use of the Alimento de 
Origem platform for food commercialization. For this, 
the Swot Analysis (matrix) was carried out, with the 
creators of this platform and also with a representative 
of the Cooperativa da Agricultura Familiar (Coopraff). 
Still, secondary research sources were used to obtain 
complementary data. It was observed that, in a general 
context, the platform is a digital tool consisting 
of several services, designed to meet the demands 
imposed by the current legislation, referring to products 
of plant, animal and agro-industrial origin. The positive 
potential of joining the platform was evident, since 
they indicated ease of purchase, lower prices, as well 
as the gathering of numerous cooperatives as forces of 
Alimento de Origem. It can be seen that the Platform 
is a solution for the commercialization of production 
from family farming and family agro-industries for 
the region and is classified as an opportunity of easy 
access in the acquisition of healthy foods to consumers. 
But, in certain regions of the state, there was still no 
expected adherence to services, a fact that is justified 
by the weaknesses pointed out in this research, being 
issues that can be adjusted by the developers.
Keywords: Digital Services. Consumers. Healthy 
food. Online sales.
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Na agricultura familiar as atividades econômicas do estabelecimento agropecuário são 
realizadas predominantemente pelos próprios membros da família. Segundo Wanderley (2009), 
a agricultura familiar é quando a mesma é praticada pela família que ao mesmo tempo é dona 
dos meios de produção e também trabalha no local produtivo.
De acordo com a Lei Federal n. º 11.326, de julho de 2006, a agricultura familiar é notada 
nas unidades produtivas que possuem as seguintes características: área do empreendimento 
rural não excede quatro módulos fiscais; mão de obra utilizada nas atividades econômicas 
desenvolvidas é da própria família; a renda familiar é predominantemente originada das 
atividades vinculadas ao próprio estabelecimento; e o estabelecimento é dirigido pela própria 
família (BRASIL, 2006). 
Conforme dados do Censo Agropecuário 2017, o Rio Grande do Sul possuía 293.892 
estabelecimentos agropecuários classificados como familiares, com uma área ocupada de 
5.476.463 hectares. O valor da produção da agricultura familiar em 2017 foi de cerca de 20 bilhões 
de reais, incluindo a produção da agroindústria familiar (IBGE; CENSO AGROPECUÁRIO, 
2017). Essas agroindústrias familiares, possuem uma grande importância, do ponto de vista 
produtivo, de mercado, da fixação do homem no campo, da geração de renda, da diversificação 
produtiva, como alguns estudos têm mostrado (PELEGRINI; GAZOLLA, 2008; MARKOSKI; 
CALEGARO, 2006). 
 Pode-se encontrar esse tipo de agroindústria em qualquer região do Estado, porém a 
maior parcela do pessoal ocupado e das agroindústrias familiares do RS está situada nas regiões 
dos Coredes Vale do Rio Pardo, Sul, Serra, Vale do Taquari, Fronteira Noroeste, Missões, Norte, 
Médio Alto Uruguai, Celeiro e Central (FEIX; JÚNIOR, 2019).
Com essa perspectiva do setor agrícola do Estado do Rio Grande do Sul na região do 
Médio Alto Uruguai, localizada ao norte do estado, nota-se que a economia local e regional está 
alicerçada principalmente na pequena agroindústria e agricultura familiar. A região é composta 
por 22 municípios de pequeno porte, que fazem parte do Conselho Regional de Desenvolvimento 
do Médio Alto Uruguai (CODEMAU), um Conselho Regional de Desenvolvimento (COREDE), 
com um total de 151.357 habitantes abrangendo uma área de 4.200,3 km².
A região do Médio Alto Uruguai é classificada como agrícola e a atividade agroindustrial 
é fator determinante na busca do crescimento e desenvolvimento regional, o que confere a 
necessidade de ampliar horizontes e diversificar as formas de conhecimento, buscando melhorar 
a economia local.
 Ao longo da história da região, os produtores transferiram de geração para geração 
os ensinamentos do cultivo da terra e criação de animais, o que deu início às pequenas 
agroindústrias familiares. A forma de associação, união de agricultores, passa aos pequenos 
produtores vantagens, já que aumenta a capacidade de produção e comercialização a todos com 
a aquisição de produtos por preços diferenciados, assim como equipamentos para a produção, 
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proporcionando maiores lucros ao empreendimento (ALBARELLO; DEPONTI; WEISS, 
2018). 
Desse modo, este artigo tem por objetivo identificar os motivos pelos quais as 
agroindústrias do município de Frederico Westphalen na região do Médio Alto Uruguai ainda 
não estão utilizando a plataforma Alimento de Origem para fazer a comercialização dos seus 
produtos, uma vez que se apresenta como alternativa para potencializar o crescimento do setor. 
Para tanto, além de contextualizar o estudo, pretendeu-se analisar alguns aspectos 
positivos e negativos da plataforma alimento de origem através da análise Swot, apresentada 
como solução para comercialização da produção oriunda da agricultura e agroindústrias 
familiares e como uma oportunidade para os consumidores obterem alimentos saudáveis.
2 Colonização e sistema produtivo inicial da região de estudo
A região chamada de Médio Alto Uruguai do RS foi ocupada e colonizada tipicamente 
por imigrantes italianos, alemães e poloneses, comparando as outras regiões do Rio Grande do 
Sul a colonização aqui é recente, foram constituídas essas colônias no ano de 1925. Assim, a 
parte norte do estado desenvolveu ao longo da história sistemas produtivos com predomínio da 
forma social familiar de produção e trabalho (GAZOLLA; SCHNEIDER, 2013).
Em meados dos anos 1960, a agricultura familiar na região do Médio Alto Uruguai 
entrou em uma nova fase marcada pelo abandono da policultura e introdução da soja como 
principal monocultura. Com essa prática, os agricultores passaram a depender da utilização de 
insumos externos, como fertilizantes, sementes, agroquímicos para o controle de infestações e 
doenças que começaram a aparecer. Com a elevação dos custos de produção e os baixos preços 
pagos pelos seus produtos nos mercados, o agricultor começa a ter margens de rendimentos 
muito pequenas. 
Com isso a região do Médio Alto Uruguai entrou em uma crise socioeconômica que 
empurrou os agricultores a se mobilizarem para enfrentar os efeitos negativos desse padrão 
produtivo, bem como a buscar alternativas para sair dele. Assim, novas atividades agrícolas e 
estratégias de valor agregado começaram a ser desenvolvidas pelas famílias, como fruticultura, 
produção de leite de vacas alimentadas com pastagens, fabricação de produtos agroalimentares, 
diversificação de produtos e mercados institucionais de vendas (SCHNEIDER; GAZOLLA, 
2015). 
Desse modo, foi iniciada uma fase do desenvolvimento da agricultura familiar na região 
do Médio Alto Uruguai, que se distingue pela criação de alternativas tecnológicas e pela busca 
de novas formas de inserção dos agricultores familiares nos diversos mercados de alimentos. A 
partir de então, tem-se buscado diferentes formas de ofertar alimentos únicos na sua maneira de 
produzir e comercializar. 
A agricultura de base familiar colabora para a diversificação do uso do espaço rural 
e permite que a propriedade cumpra a sua função social. Contudo, a agricultura familiar 
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encontra-se em desvantagem em relação ao mercado, atualmente assumindo às vezes a função 
coadjuvante frente às grandes cadeias industriais, tornando cada vez mais longo o caminho 
percorrido pelo alimento até chegar ao consumidor (COSTA, 2008). 
A agricultura familiar é muito importante sob vários aspectos ao desenvolvimento 
brasileiro, diversos autores explicam que este modo de produção é muito relevante quando se 
trata da produção sustentável de alimentos, por sua diversificação na produção, pela estratégia 
de manutenção da biodiversidade e sua expressiva participação na ocupação e geração de renda 
ao trabalhador rural (EMBRAPA, 2014).   
Neste contexto de agricultura familiar insere-se no município de Frederico Westphalen, 
cuja migração de pessoas de outros municípios tornou-o um polo regional, fazendo com que 
muitos procurem nele melhores chances de trabalho e estudos, principalmente a população mais 
jovem, pois o município conta com unidades de ensino referências na região (BOSCARDIN; 
SPANEVELLO, 2018).
A economia do município está fundamentada no comércio e notadamente na agricultura, 
de acordo com o IBGE (2010), no ano de 2010, existiam no município de Frederico Westphalen 
1.670 propriedades rurais, sendo na grande maioria pequenas propriedades, com até 17 hectares 
de terra. Conforme o Censo Agropecuário (2017) o município de Frederico Westphalen possui 
995 estabelecimentos agropecuários ocupando uma área de 18.592 hectares. 
No município encontram-se associações de agricultores familiares e cooperativas 
ligadas ao setor agropecuário como: a Cooperativa Tritícola de Frederico Westphalen/RS 
(COTRIFRED), com suas atividades voltadas mais à produção de grãos, bovinocultura de leite, 
lojas agropecuárias e supermercados. A chamada Vale das Cuias com a produção de porongo e 
seu processamento artesanal em cuias e sua comercialização. 
A Cooperativa de Produtores Rurais da Agricultura Familiar de Frederico Westphalen 
(COOPRAFF) que iniciou em 2007, com o intuito de unir forças para expandir e procurar 
novos mercados para os produtos produzidos pelas agroindústrias locais. Possui um ponto de 
vendas junto à sua sede onde os cooperados podem vender os seus produtos, e também possui 
participação ativa no mercado institucional através do Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 
As matérias-primas necessárias à produção nas agroindústrias são formadas de produtos 
locais, o que apresenta vantagens na redução dos gastos, pois são produzidas nas propriedades, 
sendo necessário comprar de outros locais poucos materiais. Há, nesse conjunto, um grande 
apoio ao desenvolvimento regional do CODEMAU, já que com a produção local a rentabilidade 
é maior, gerando mais retorno tanto aos agricultores, quanto à região.
As agroindústrias são beneficiadas pela interação e apoio das universidades nas esferas 
comunitária, estadual e federal, as quais desenvolvem pesquisas e estimulam a inovação e 
melhorias para a região. O apoio dessas traz importantes aportes para o desenvolvimento de 
novos produtos, com o aprimoramento das formas de gestão e melhoria dos produtos existentes, 
buscando alcançar maiores benefícios para os produtores (ALBARELLO; DEPONTI; WEISS, 
2018).
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Os principais canais de comercialização das agroindústrias familiares do Médio Alto 
Uruguai são os canais curtos, destacando-se a venda direta para o consumidor realizada de 
“porta em porta”, em feiras, eventos e festas, e na própria propriedade; há também as vendas 
para supermercados locais e regionais e para compradores intermediários (PELEGRINI; 
GAZOLLA, 2008).
Todas as agroindústrias presentes em Frederico Westphalen centralizam suas transações, 
essa característica apresenta vantagens, tendo em vista que se trata de um município pequeno, 
praticamente todas as pessoas se conhecem e isso facilita o estreitamento de vínculos de 
amizade e laços de confiança, além da criação de reputação em torno da marca e das famílias 
que processam os alimentos (SILVEIRA, 2017).
Pode-se separar as cadeias agroalimentares em curtas e longas, as cadeias agroalimentares 
longas, devido ao seu tamanho, praticamente não existe interação entre produtores e 
consumidores, visto que os alimentos passam a ser produtos de uma indústria ou supermercado. 
Por outro lado, nas cadeias agroalimentares curtas ocorre um envolvimento dos atores e interação 
entre produção e consumo. Os valores atribuídos vão além do preço, abrangendo sobretudo 
valores sociais, culturais, éticos e ambientais (GAZOLLA; SCHNEIDER, 2017).
Além disso, as cadeias curtas possuem algumas características como: especificidade, 
aproximação entre produção e consumo, e, enraizamento. Também as cadeias curtas são uma 
forma de comercialização que visa à eliminação da intermediação ao longo da cadeia e que 
são uma maneira dos produtores obterem o controle sobre suas vendas e ter um preço ‘justo’ 
pelos seus produtos. As cadeias curtas podem acontecer através dos produtos produzidos nas 
pequenas agroindústrias rurais familiares ou em relações face a face, como vendas a domicílio 
e feiras livres (SCHNEIDER; FERRARI, 2015).
3 Dos arranjos produtivos locais (APL) a agência de desenvolvimento do médio alto 
Uruguai – ADMAU
Para desenvolver economicamente o estado do Rio Grande do Sul um dos programas 
criado pelo governo foi a política dos Arranjos Produtivos Locais (APL). Essa ação do governo 
teve início ainda nos anos noventa quando foi criado o Programa de Apoio aos Sistemas Locais 
de Produção no Rio Grande do Sul. O Programa deu início às políticas voltadas às aglomerações 
produtivas e APLs no Estado e, desde então, elas têm sido seguidas e aperfeiçoadas pelos 
diferentes governos, cada um com uma ênfase distinta. Os Arranjos Produtivos Locais são 
estruturas que abrangem as diferentes instituições que desenvolvem atividades regionais 
ligadas a um segmento específico produtivo e que mantém entre si, uma relação de interação, 
cooperação, comércio, tecnologias e aprendizagem (LASTRES; CASSIOLATO, 2003). 
Na definição do Sebrae (2003), os APLs são “agrupamentos de empresas situadas em um 
mesmo território, que têm especialização produtiva e possuem algum vínculo de articulação, 
interação, cooperação entre si e também com outros atores locais como governo, associações, 
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universidades e cooperativas, etc”. O APL é uma forma de aglomeração que procura organizar 
agentes econômicos, políticos e sociais localizados no território. O propósito dessa união 
é potencializar a capacidade de geração e de propagação do caráter inovador endógeno da 
competitividade e do crescimento local (CASSIOLATO e LASTRES, 1999).
Com a articulação de empresas e instituições locais com os demais atores locais surge na 
região Médio Alto Uruguai a Agência e Desenvolvimento do Médio Alto Uruguai – ADMAU 
criada por uma demanda regional através do programa Arranjos Produtivos Locais (APL) do 
Estado do Rio Grande do Sul. A ADMAU surgiu para ser a entidade gestora do APL e executora 
de projetos e ações, visando o desenvolvimento regional a partir de interesses coletivos. 
Buscando harmonizar o crescimento econômico com a utilização racional e sustentável dos 
recursos físicos, humanos e naturais, em sua área de atuação, autonomamente e/ou em parcerias 
com o setor público, setor privado e terceiro setor (CODEMAU, 2017).   
A ADMAU foi criada em 29 de agosto de 2013, formalizada com a presença de 30 
entidades regionais com a finalidade de buscar o desenvolvimento socioeconômico. Ela também 
é gestora do APL Agroindústria Familiar e Diversidade do Médio Alto Uruguai-RS, o qual 
é composto pelas agroindústrias familiares, poder público, organizações da sociedade civil e 
outras instituições, com atividades direta ou indiretamente ligadas com a agregação de valor e 
geração de renda no meio rural. 
4 A plataforma alimento de origem
Os consumidores estão atentos para o fato de que uma alimentação adequada contribui 
na prevenção de doenças, o alimento vai além de satisfazer a fome ajuda a melhorar nossa 
saúde, proporcionando bem-estar. É inegável a importância da integração entre alimentação e 
saúde, assim acaba por influenciar a procura de um estilo de vida mais saudável (NITZKE et 
al, 2012).
Com isso para ajudar os agricultores e agroindústrias de Frederico Westphalen e também 
da região do Médio Alto Uruguai criou-se a Plataforma Alimento de Origem, oriunda de estudos 
que incluíram a realidade dos agricultores, agroindústrias e cooperativas familiares. Essa 
criação transformou os procedimentos de registro das atividades em uma inovadora plataforma 
de serviços digitais, utilizando as mais modernas ferramentas de programação.
A Alimento de Origem funciona através de um sistema on-line, disponível no domínio 
https://alimentodeorigem.com.br/. Quem acessa o sistema é direcionado para a página de boas-
vindas, tendo fácil acesso aos módulos Vitrine, Rastreabilidade, Sim Digital e ainda informações 
de interesse como contato e dados da própria plataforma (o que é, quem fez, o que faz).
Um dos principais atrativos da Plataforma é o modulo “Vitrine”, onde a partir do 
CEP informado, serão localizadas Centrais de Comercialização, para aquisição de produtos e 
recebimento em casa. Segundo informações disponíveis no Site da Plataforma, “nossa vitrine é 
um espaço com diversas ferramentas digitais que facilitam o acesso ao mercado, apresentando 
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os produtos das agroindústrias e da agricultura familiar, possibilitando a ampliação da rede de 
comercialização para todo o Brasil. (ALIMENTO DE ORIGEM, 2020)
A partir desse primeiro acesso, é possível selecionar a opção Cooperativa da Agricultura 
Familiar (COOPRAF) ou Cooperativa de Produtores Orgânicos e Biodinâmicos (COOPERBIO), 
sendo essa seleção essencial para exibir os fornecedores disponíveis na vitrine. Então, o sistema 
localiza e disponibiliza os produtores em oferta na localidade, demonstrando preço, fornecedor 
e imagem do produto. Na plataforma Alimento de Origem, há referência ainda de que:
Na vitrine é possível o acesso instantâneo às informações de origem dos produtos, local 
de produção, as quantidades e os períodos do ano disponíveis para comercialização. 
Assim, os estabelecimentos como supermercados e atacadistas podem verificar a 
disponibilidade dos produtos que procuram e realizar a negociação diretamente com o 
produtor (ALIMENTO DE ORIGEM, 2020)
Além da vitrine, a Plataforma oferece outras soluções tecnológicas para agricultura 
familiar, visto que possui o módulo Rastreabilidade. De acordo com a Instrução Normativa 
Conjunta INC N.º 2, 2018, do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento - MAPA, 
art. 4º, “a rastreabilidade deve ser assegurada por cada ente da cadeia produtiva de produtos 
vegetais frescos em todas as etapas sob sua responsabilidade”.
Nesse contexto, a Alimento de Origem possui etiquetas de rastreamento, cadastro de 
propriedades, caderno de campo e até mesmo aplicativo para celular, tudo isso para atender as 
demandas da legislação referente aos procedimentos para a rastreamento de produtos vegetais 
frescos destinados à alimentação humana, mantendo assim os agricultores mais competitivos 
no mercado. 
Há ainda o módulo Sim Digital, que visa atender as necessidades do processo de 
registro no Serviço de Inspeção Municipal (SIM), disponível para os municípios adequarem as 
agroindústrias, segundo informações do Portal da Alimento de Origem, a ferramenta:
Compreende todo o trâmite burocrático necessário para solicitação e liberação do 
registro do empreendimento no SIM Possibilita o cadastramento dos produtores e seus 
empreendimentos, fiscais, responsáveis técnicos, prefeituras e gestores locais. Além de 
atender as regras de negócio da tramitação para solicitação e liberação do registro no 
SIM, possibilita o gerenciamento de arquivos e documentos envolvidos no processo, 
tais como memoriais descritivos, plantas e licenças. Atende as necessidades de 
informatização das atividades rotineiras do SIM, principalmente aquelas relacionadas 
com a fiscalização, garantia da qualidade e sanidade. (ALIMENTO DE ORIGEM, 
2020)
Ainda, a Plataforma elenca uma série de benefícios da utilização do Sim Digital 
disponibilizado no site, sendo, dentre eles, maior agilidade na implantação do SIM nos municípios 
e garantia de nivelamento dos serviços na questão documental e também de procedimentos.
Por outro lado, na própria plataforma há cadastro de apenas centrais de comercialização 
na região noroeste, sendo duas em Frederico Westphalen e uma na cidade de Seberi. Esse fator 
demonstra a informação de que a plataforma ainda não atingiu tantas regiões quanto gostaria. 
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Presume-se que o intuito da plataforma não se limita à região do Médio Alto Uruguai 
devido às informações contidas na própria plataforma como “a plataforma pode ser acessada 
em todas as regiões do Brasil”, o que demonstra acessibilidade sem limitação de fronteiras 
regionais e onde afirma que a vitrine permite a “ampliação da rede de comercialização para 
todo o Brasil”. Tais afirmações sustentam a premissa de que o objetivo da plataforma é atingir 
todo o território nacional, ultrapassando as fronteiras do próprio estado do Rio Grande do Sul. 
5 O município de Frederico Westphalen
O município de Frederico Westphalen, localiza-se geograficamente ao norte do estado 
do Rio Grande do Sul e faz parte da região do Codemau, possui área total de 264,56 km² e 
densidade demográfica igual a 109,04 hab/km², demonstrando que o município apresenta esta 
variável alta, comparativamente ao estado do Rio Grande do Sul que possui média de 37,96 
hab/km², conforme indicam os dados do censo demográfico de 2010. 
Trata-se de um município considerado pequeno em termos populacionais e geográficos, 
mas com grande relevância econômica, social e educacional para uma das regiões mais 
enfraquecidas economicamente do RS (CHIARINI, 2008). O IBGE, segundo o censo de 2010, 
estimava que a cidade contava com 31.498 (trinta e um mil quatrocentos e noventa e oito) 
habitantes.
Frederico Westphalen é polo regional pelos órgãos e instituições que sedia, como 
Escritório Regional da Emater/Ascar, 19ª Coordenadoria Regional de Saúde, Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), Conselho de Desenvolvimento do Médio Alto Uruguai - CODEMAU, 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio da Várzea, entre outros (FREDERICO 
WESTPHALEN, 2019).
 No município, 16% da população mora no meio rural, sendo que possui um PIB agrícola 
de R$ 68 milhões (2016). O destaque é para a suinocultura, que conta com 90 produtores e gera 
R$ 85 milhões em valor adicionado. A bacia leiteira tem um crescimento projetado de 18% para 
os próximos anos. Há ainda a produção de frangos impactando a agricultura familiar local. Na 
pecuária, se destaca a produção de equinos, ovinos e caprinos, sendo realizados pelos produtores 
investimentos para qualificar e diversificar o plantel (FREDERICO WESTPHALEN, 2019).
De acordo com dados fornecidos pela Emater Regional existem 86 agroindústrias na 
região do CODEMAU que produzem açúcar, conservas, aguardente, panifícios, confeitaria, 
laticínios, sucos, vinhos, frango, doces, farinha, embutidos, filetagem de peixe, geleias, farinha 
de milho, mandioca, mel, ovos, geleias, sucos, melado, vinhos. No Município de Frederico 
Westphalen é onde se encontra um número maior de agroindústrias, totalizando 21 (vinte e 
uma), de diversos tipos como: conservas, confeitarias, laticínios, sucos, vinhos, panifícios, 
embutidos, frango e ovos (CODEMAU, 2017). 
A escolha do município de Frederico Westphalen para o estudo deu-se pelos seguintes 
motivos: a) por apresentar a solução tecnológica da Plataforma Alimento de Origem, nascida 
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dentro da Universidade Federal de Santa Maria campus Frederico Westphalen e em parceria 
com a Agência de Desenvolvimento do Médio Alto Uruguai – ADMAU, que também está 
localizada em Frederico Westphalen; b). pôr o município possuir estrutura fundiária composta 
basicamente por minifúndios e pela agricultura familiar com produção diversificada; c). Pelo 
fato de que, dentre os municípios do Médio Alto Uruguai, Frederico Westphalen é aquele mais 
representativo em termos de quantidade de agroindústrias familiares. 
Figura 1- Mapa dos municípios do Corede Médio Alto Uruguai.
 
Fonte: Bertê, et al. (2016).
Afora isso, dentro da própria Plataforma Alimento de Origem, duas entre as três 
centrais de comercialização cadastradas e ativas são situadas no município de Frederico 
Westphalen, o que demonstra a relação de escolha da municipalidade para o estudo.
6 O comércio eletrônico e a região de Frederico Westphalen
Cameron (1997) define comércio eletrônico como qualquer negócio transacionado 
eletronicamente, no qual estas transações ocorrem entre dois parceiros de negócio ou entre um 
negócio e seus clientes.
Albertin (2002), por sua vez, entende que comércio eletrônico consiste na realização 
de toda a cadeia de valor dos processos de negócios em um ambiente eletrônico, através da 
aplicação intensa das tecnologias de comunicação e informação, atendendo aos objetivos do 
negócio. Nascimento et al. (2009) apontam:
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Com o evoluir da sociedade, as novas tecnologias se tornaram parte integrante do 
comércio, sendo a internet uma das principais responsáveis por esta evolução. O 
comércio tornou-se então mais dinâmico e exigente, ganhando novas formas de 
transação entre fornecedor e cliente, o que originou uma alteração nos hábitos de 
consumo da sociedade. Esta nova forma de comércio possibilita a aquisição de bens 
e serviços através de equipamentos eletrônicos, pelos quais se transmite e recebem 
informações. Este tipo de comércio é conhecido por e-commerce. 
De acordo com Albarello et al. (2012), o e-commerce possui uma baixa credibilidade 
perante a população, devido aos índices de crimes cibernéticos amplamente divulgados, o 
que causa insegurança nos usuários. Albarello et al. (2012) ao pesquisar acerca do comércio 
eletrônico de supermercados na região de Frederico Westphalen, no ano de 2012, apontou que 
mesmo tendo fácil acesso à internet (91,6%), apenas 45,8% da população já realizou transações 
virtuais, ou seja, o campo de comércio virtual na época apresentava um alto potencial a ser 
desenvolvido.
Contudo, com o passar dos anos, essa forma de comercialização se consolidou no país, 
considerando que a Associação Brasileira de Comércio Eletrônico (ABComm) publicou no 
início de 2020 que o faturamento do e-commerce brasileiro ultrapassaria a casa dos 100 bilhões 
de reais durante o ano. (ABCOMM, 2020)
Todavia, parece que a modalidade de comércio virtual ainda não foi amplamente 
difundida em Frederico Westphalen. Em uma rápida busca por “e-commerce Frederico 
Westphalen”, no Google, aparecem poucas lojas virtuais da localidade, sendo que, nesse ano de 
2020, a Associação Comercial e Industrial (ACI) da cidade fomentou a prática através da oferta 
do curso “E-commerce: Vendendo no comércio eletrônico”.
Segundo a Associação, “a capacitação tem como objetivo qualificar vendedores e 
profissionais de gestão comercial para a competência de estruturar estratégias de vendas no 
comércio eletrônico, considerando o ambiente competitivo e em constante mudança que os 
negócios enfrentam atualmente” (ACI/FW, 2020). Essa abordagem, demonstra um indicativo 
do crescimento da área e baixa exploração das oportunidades.
7 Material e Métodos 
No que tange aos procedimentos metodológicos, foram utilizadas diversas fontes 
secundárias de pesquisa, para obtenção de dados referentes ao tema de estudo. A partir dos dados 
complementares pode-se fazer uma primeira análise da agricultura familiar do município de 
Frederico Westphalen/RS. Assim serviram de fontes de consulta o website do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a partir do Sistema IBGE de Recuperação Automática 
(SIDRA). Foram também consultadas as plataformas de dados do Censo agropecuário de 2017, 
publicado no ano de 2019, bem como a utilização de demais fontes de informações referentes 
ao município em estudo. 
Após essa contextualização com dados secundários foi aplicada a análise Swot, que foi 
utilizada como ferramenta para estudar a Plataforma Alimento de Origem e apontar os principais 
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aspectos desse serviço digital, para compreender de maneira geral a questão da utilização da 
plataforma por parte das agroindústrias do Município de Frederico Westphalen. A coleta de 
dados pela análise Swot ocorreu no período de agosto a novembro de 2020
A plataforma Alimento de Origem se encontra disponível no seguinte endereço 
eletrônico: https://alimentodeorigem.com.br/, podendo ser acessada de qualquer lugar desde 
que com acesso à internet. A operacionalização desta Plataforma é realizada pela ADMAU, que 
possui uma equipe técnica que faz o atendimento dos serviços oferecidos pela Plataforma.
A análise Swot é importante para qualquer organização com relação a conhecer o 
potencial e as ameaças que estão dentro e fora do ambiente da organização. Esta análise auxilia 
no planejamento da empresa auxiliando e colaborando com as decisões a serem tomada pelas 
organizações (KOTLER; KELLER, 2007).











Fonte: adaptado (SILVA, 2009).
Análise Swot é uma ferramenta usada para a realização de análise de ambiente e serve 
de base para planejamentos estratégicos e de gestão de uma organização. A matriz serve para 
posicionar ou verificar a situação e a posição estratégica da empresa no ambiente em que atua. O 
uso de ferramentas estratégicas é importante no crescimento e desenvolvimento organizacional 
(MCCREADIE, 2008). 
Através da Análise Swot foi realizada a avaliação das forças e fraquezas, oportunidades e 
ameaças da plataforma em estudo, aplicada com dois idealizadores e dois operadores da mesma. 
A escolha dos idealizadores que participaram da amostra foi definida de forma não probabilística 
e do tipo intencional. Foram selecionados 2 idealizadores da Plataforma Alimento de Origem 
2 operadores do sistema para o estudo (ID1; ID2 e OP1; OP2), na sequência foi realizada a 
Análise Swot com cada um deles e também foi realizada com um representante da Cooperativa 
dos Produtores Rurais da Agricultura Familiar de Frederico Westphalen (Coopraff).
A Plataforma Alimento de Origem possui 850 cadastros aprovados em seu banco de 
dados, que são usados por agricultores, agroindústrias, compradores e demais usuários dos 
serviços oferecidos pela plataforma, estes usuários são oriundos de diversas cidades do Brasil. 
Porém também existe na Plataforma 95 cadastros inativos, que são de usuários que fizeram o 
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registro, porém não utilizam nenhum serviço que a plataforma oferece.  
No caso em análise, a aplicação da matriz sobre a plataforma possibilitou que fossem 
identificados os elementos que representam as possíveis barreiras para a adesão do maior número 
de produtores à plataforma Alimento de Origem. Entre as maiores questões estão as limitações 
técnicas e de recursos financeiros, apontadas pelos próprios operadores e desenvolvedores do 
sistema.
8 Resultados e discussão
No quadro 02 estão os aspectos apontados pelos idealizadores e operadores da Plataforma 
Alimento de Origem, conforme a Análise Swot realizada com eles referente a construção da 
Plataforma relacionado às agroindústrias. Pode-se verificar que a análise Swot da Plataforma 
apresenta os aspectos descritos neste quadro: 
Quadro 2 – Resultados Matriz Swot idealizadores da Plataforma.
FORÇAS FRAQUEZAS
OP1
Ótima plataforma nos diversos segmentos;
Marketing insuficiente para conhecimento da 
plataforma;                                                                    
Falta de repasse de treinamento aos que irão 
manusear a plataforma;
Falta de pessoal qualificado
OP2 Governança da ADMAU;                
Parceria com Instituições de ensino;
Trajetória dos Assessores que compõem a Equipe; 
Uma Grande Rede de Relacionamentos; 
Qualidade da Equipe Técnica
Organização das informações no site da Pla-
taforma;
Gestão de Equipe;                                                                    
Valorização das pessoas e formação;                                      
Falta de planejamento e avaliação a lon-
go a prazo da evolução dos serviços;                                       
Apoio Jurídico;
ID1 Recursos financeiros para contratar equipe de TI; 
Cooperação  da UFSM;
Equipe comprometida com o processo;        
Estudos técnicos que apontavam para os cami-
nhos; 
Compreensão dos aspectos formais e legais
Falta de recursos específicos;
Equipe inexperiente para prospecção e ven-
das;
Falta da cultura digital para equipe;
Falta de orçamento para melhoria da platafor-
ma;
Falta de recursos financeiros e humanos para 
ser mais agressivo no mercado;
ID2 Marca do Alimento de Origem
Marca a UFSM
Inserção da ADMAU na Comunidade Regional
Expertise da Equipe Técnica
Plataforma Tecnológica Inovadora
Tecnologia Social com Preço Competitivo
Dificuldades com Marketing e Vendas
Equipe Reduzida
Pouco Capital Disponível para Investimento 
em ações
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OP1 Aumento de vendas dos comerciantes;
Facilidade da divulgação dos produtos;
Novos concorrentes;
Imprevisível;
OP2 Parceria com as Universidades;
Diferencial nos serviços prestados;
Localização Geográfica, com atuação local e 
ampliação regional e nacional;
Serviço facilmente escalável;
A Concorrência das grandes empresas
A questão Política (Municipal, Estadual, Na-
cional)
Legislação em geral
ID1 Legislação exigindo a formalização;
Inovação no modelo de negócio para Agricul-
tura Familiar;
Manter produtores no mercado formalizado;
Universidades e governança engajada;
Possível de implantar em todo o território na-
cional;
A pandemia como aliada para uso de ferra-
mentas on line;
Fim das políticas públicas com aporte de re-
cursos;
Ausência do estado para parceria apoio e su-
porte;
Baixa densidade populacional na região;
Tomadores dos serviços com baixo poder 
aquisitivo;
Dificuldade de parceiros assumirem como 
ferramenta coletiva;
Plataformas de empresas profissionais e 
agressivas no mercado;




Interação com Instituições de Ensino;
Empresas Concorrentes;
Falta de Abertura por parte do Estado;




No quadro 3 estão os aspectos apontados pelo representante da Cooperativa, conforme 
a Análise Swot realizada com ele referente a construção da Plataforma Alimento de Origem 
relacionado às Agroindústrias, levando em consideração que a criação da plataforma foi voltada 
a esse público também:










Facilita a Compra pela Internet







Poder comercializar para qualquer pessoa 
através da internet
Por ser municípios pequenos, as pessoas prefe-
rem ir no estabelecimento fazer a compra
 Fonte: Autor (2020).
Segundo os dados estatísticos da RAIS (2017), consta que em Frederico Westphalen 
constam 917 produtores rurais do sexo masculino e 70 do sexo feminino, sendo que dentre 
esses, 830 não possuem grau de instrução superior ao 1º grau. Ainda, 843 desses produtores 
possuem faixa etária de 45 anos ou mais (acima de 75 anos).
Associando esses dados aos resultados da Análise Swot da Plataforma Alimento de 
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Origem, pode-se observar que aparece entre as fraquezas apontadas pelos idealizadores a falta 
de treinamento específico, falta de operadores qualificados para manusear a plataforma e ainda, 
marketing insuficiente para conhecimento dela. 
Observando com atenção os dados do IBGE (2017), observa-se o baixo grau de instrução 
de boa parte dos produtores, fator que aumenta o nível de dificuldade para essas pessoas terem 
acesso aos recursos necessários para a comercialização online - computador, tablet provedor de 
internet - e tampouco as habilidades exigidas para manuseio da plataforma. 
Também deve-se salientar que a idade dos produtores das agroindústrias de Frederico 
Westphalen é elevada, fator que pode ser uma barreira aos avanços no sentido de implementar 
novidades, melhorias, até mesmo, aderir a um sistema que até então pouco se conhece. 
Nesse sentido, sob a ótica de ameaças, a cooperativa onde foi aplicada a análise indica 
que o consumidor tem preferência por fazer aquisição de produtos de forma pessoal e presencial, 
o que além de uma ameaça pode ser visto como um obstáculo à adesão de muitos produtores 
que compartilham de posicionamento similar.
Note-se também que, no ponto de vista dos idealizadores e operadores, há carência em 
diversos setores, como marketing, apoio jurídico e de gestão de pessoas. Fatores comuns na 
fase inicial de projetos em desenvolvimento, todavia, enriquecendo essas fortalezas, há uma 
base mais sólida de apoio, o que pode gerar a adesão de mais produtores.
Ainda, os idealizadores indicam que a falta de recursos específicos para reinvestir e 
aprimorar a plataforma são fraquezas que existem, além de que a equipe atuante é inexperiente 
na prospecção de clientes em potencial, bem como na venda de serviços digitais. Esses 
apontamentos, se tratando de um sistema novo, são fundamentais, uma vez que a habilidade do 
consultor de vendas pode ser a chave para fazer o agricultor aderir ao novo ou não. 
Deste modo, as alterações necessárias para popularizar o produto têm mais correlação 
com ampla divulgação da plataforma, benefícios e forma de funcionamento, bem como 
prospecção de clientes, ponto apontado pelos desenvolvedores como fraqueza, uma vez que 
alegam não ter acesso fácil aos clientes em potencial.
A dificuldade de acesso se justifica pela própria cultura da região, além da alegada 
falta de abertura por parte do Estado, fator que poderia contribuir de forma evidente para dar 
notoriedade ao projeto, assim como confiabilidade ao serviço prestado. O respaldo por parte de 
entes públicos facilita a popularização do empreendimento.
Por conseguinte, identificou-se que há muitos fatores positivos e incentivos para o 
desenvolvimento da plataforma. De modo que os pontos negativos não sobressaem. Com 
base na pesquisa, identificando as limitações já apontadas, é possível reajustar o foco e buscar 
uma maior taxa de adesão por parte dos produtores e agroindústrias familiares do Médio Alto 
Uruguai.
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Por parte do público alvo, não houve críticas severas ou elementos aptos a tentar mudanças 
profundas na forma como a plataforma está em atividade hoje. O que se apurou com base na 
aplicação da análise Swot e também analisando os dados técnicos dos produtores locais (sexo, 
faixa etária e grau de instrução), se evidenciou desconhecimento acerca do produto oferecido.
A plataforma Alimento de Origem demonstrou muitas forças através da análise Swot, 
destacando-se pela modernidade, facilidade de compra online, redução do custo de compra, 
contando ainda com bastante competitividade, uma vez que reúne diversas cooperativas em um 
mesmo ambiente, facilitando ao adquirente que pesquise quem atende melhor sua necessidade 
no momento da compra.
Contudo quanto às fraquezas da plataforma, aponta-se a dificuldade de divulgar a marca 
da cooperativa, de modo que se pode considerar desvantagem comercializar através de um 
sistema assim, pensando na dimensão de um pequeno município e na notoriedade trazida pela 
venda direta. 
As maiores barreiras para adesão à plataforma Alimento de Origem estão atreladas 
diretamente a questões internas dos desenvolvedores (falta de recursos financeiros, ausência 
treinamento específico aos operadores na área de prospecção de vendas, marketing deficitário), 
decorrentes do próprio desenvolvimento de um sistema inovador no mercado e ainda em fase 
de adaptação e aprimoramento, interno e externo.
Todavia, fica evidente as potencialidades positivas na adesão à plataforma, visto que 
indicaram a facilidade de compra, a baixa dos preços, bem como a reunião de inúmeras 
cooperativas como forças da Alimento de Origem. Portanto, esses apontamentos evidenciam 
que se enxerga o potencial dos serviços oferecidos.
Outro aspecto trazido na Análise Swot foi a possibilidade de implementar o sistema em 
todo o território nacional, uma vez que é um serviço prestado online, sendo isso uma grande 
oportunidade, se não a maior dentre as relatadas pelos participantes. Fatores como a equipe técnica 
qualificada, a marca Alimento de Origem, assim como competitividade, inovação tecnológica e 
o amparo da UFSM, demonstraram grande capacidade de expansão e melhoramentos.
Através do presente estudo, verificou-se a necessidade de divulgar de forma ampla 
e acessível um maior número de informações, demonstrando de forma objetiva que aderir à 
plataforma é vantajoso em questões de segurança, economia e até mesmo para fins de expansão 
e exploração de novos meios de comercialização de alimentos. 
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